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Dezembro	de	2016	 	BRIEFING	
	
O	 uso	 e	 a	 restauração	 das	 florestas	 de	 Miombo:	
necessidade	 de	 uma	 abordagem	 integrada	 e	
holística	 no	 maneio	 do	 ecossistema	 para	 a	
sustentabilidade	a	longo	prazo	
As	 decisões	 políticas	 ora	 tomadas	 sobre	
como	 desenvolver	 a	 região	 de	 Miombo	 da	
África	Austral	terão	consequências	de	longo	
alcance	 para	 as	 pessoas	 que	 vivem	 nesta	
região,	 bem	 como	 para	 a	 nível	 global.	
Actualmente,	 existem	 pontos	 de	 vista	
divergentes	 sobre	 a	 melhor	 forma	 de	
garantir	 as	metas	de	desenvolvimento	 e	 os	
meios	 de	 subsistência	 humanos	 na	 região,	
ao	 mesmo	 tempo	 que	 se	 cumprem	 os	
objectivos	de	conservação	e	de	sequestro	de	
carbono.	 Estas	 decisões	 devem	 basear-se	
numa	sólida	compreensão	da	sócio-ecologia	
do	 sistema,	 em	 informações	 científicas	
sólidas	sobre	as	taxas	e	causas	da	mudança	
de	 cobertura	 da	 terra,	 e	 devem	 incluir	
intervenientes	 chave	 a	 todos	 os	 níveis	 de	
governação	 -	 do	 local	 ao	 nacional,	 para	 o	
global.	

A	 Rede	 Miombo	 (MN)	 é	 uma	 aliança	 de	
cientistas	 que	 visa	 alcançar	 políticas	 e	
práticas	 de	 gestão	 eficazes	 e	 adequadas,	
fornecendo	 informações	 baseadas	 em	
evidência	 científica	 através	 do	 uso	 de	
abordagens	 baseadas	 em	 avaliações	 de	
campo,	teledetecção	e	outras	tecnologias	de	
informação	 geoespacial,	 bem	 como	 a	
valorização	 de	 sistemas	 de	 conhecimento	
tradicional	 e	 a	 biotecnologia.	 Este	 informe	
sobre	políticas	 é	 resultado	de	uma	 reunião	
realizada	em	Julho	de	2016,	em	Maputo,	sob	
o	 tema	 "Restaurar	 as	 relações	 socio-
ecológicas	e	sócio-económicas	nas	 florestas	
de	Miombo".	

Neste	 Briefing,	 analisamos	 como	 as	
relações	 sócio-ecológicas	 são	 afectadas	
pelo	 estado	 actual	 do	 ecossistema	 de	
Miombo,	 bem	 como	 as	 opções	 de	
restauração.	

	

Relações	sócio-ecológicas	nas	florestas	de	
Miombo	

As	Florestas	de	Miombo	são	dominadas	por	
pelos	 géneros	 Julbernardia/Brachystegia	 e	
abrangem	 cerca	 de	 2,7	milhões	 de	 km2	 em	
oito	 países	 da	 África	 Austral	 e	 Oriental:	
República	 Democrática	 do	 Congo,	 Angola,	
Zâmbia,	 Zimbabwe,	 Malawi,	 Tanzania,	
Moçambique	 e	 uma	 pequena	 Porcão	 da	
África	 do	 Sul	 (Figura	 1).	 Elas	 são	
caracterizadas	 por	 cobertura	 de	 copa	
lenhosa	 altamente	 variável	 -	 de	 40-80%	
(Frost	 1996).	 O	 ecossistema	 tem	 alta	
diversidade	 de	 espécies	 de	 plantas	 e	
endemismo	 e	 uma	 rica	 avifauna,	 contendo	
vários	 hotspots	 globais	 de	 biodiversidade:	
os	 mosaicos	 de	 pastagens/florestas	 do	
Noroeste	 e	 Nordeste	 da	 Zâmbia	
(Mwinilunga,	 Mporokoso)	 são	 apenas	
alguns.	

76%	da	energia	usada	na	região	é	derivada	
destas	 florestas	 (Ryan	 et	 al.,	 2016);	 os	
produtos	 madeireiros	 são	 exportados;	
alimentos	como	a	carne	de	caça	(Fa,	2015),	
as	lagartas	(Chama,	2016),	o	mel	(Ribeiro	et	
al.,	 2016),	 as	 raízes	 e	 as	 folhas	 são	 uma	
fonte	 fundamental	 de	 nutrição	 e	 renda	 -	
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especialmente	 durante	 a	 estação	 seca	 e	
também	 nos	 períodos	 de	 quebra	 da	
produção	 agrícola.	 Os	 produtos	 florestais	
são	 usados	 e	 comercializados	
extensivamente	para	medicina,	artesanato	e	
ornamentos	 (Brigham	 et	 al.,	 1996).	 Mais	
recentemente,	 com	 o	 desenvolvimento	 da	
iniciativa	 REDD	 +,	 o	 potencial	 de	
armazenamento	de	carbono	 tornou-se	uma	
provável	 fonte	 de	 renda	 e	 uma	
oportunidade	 para	 restaurar	 florestas	
sobre-exploradas.	

	

	
Figura	 1.	 Mapa	 da	 Vegetação	 Africana,	
mostrando	 as	 florestas	 de	 Miombo	 em	
verde-escuro	(Fonte:	White,	1983).	

	

A	 queimada	 é	 uma	 ferramenta	 de	 gestão	
cultural,	 que	 tem	 sido	 (e	 está	 sendo)	
utilizada	 pela	 maioria	 das	 comunidades	
rurais	na	região	do	Miombo.	É	 também	um	
factor	 ecológico	 chave	 na	 manutenção	 da	
ecologia	 de	 Miombo.	 No	 entanto,	 as	
mudanças	 nos	 regimes	 de	 queimadas	
derivadas,	dentre	outras,	do	crescimento	da	
população	 humana	 e	 das	 mudanças	
climáticas,	 podem	 afectar	 a	 ecologia	 do	
Miombo	 e,	 deste	 modo,	 os	 recursos	
proporcionados	 pelo	 ecossistema.	 A	
dimensão	 dessas	 mudanças	 ainda	 é	 pouco	
conhecida	na	região.	

A	 nível	 global,	 o	 Miombo	 representa	 um	
importante	 repositório	 de	 carbono	 e	 uma	
fonte	 potencial	 tanto	 de	 energia	 renovável	
(através	da	indústria	sustentável	de	carvão)	

quanto	 de	 armazenamento	 de	 carbono	
(através	do	aumento	da	biomassa	acima	do	
solo).	 Pelo	 menos	 80%	 da	 população	 da	
região	 -	 tanto	 rural	 quanto	 urbana	 -	 se	
beneficia	de	bens	e	serviços	das	florestas	de	
Miombo	(Malimbwi	et	al.,	2010).	

"O	 uso	 de	 recursos	 das	 florestas	 de	
Miombo	não	tem	contribuído	para	o	alívio		
à	pobreza	na	África	Austral."	

	

Causas	 da	 degradação	 florestal	 e	 do	
desflorestamento	

Esta	região	também	é	destacada	como	uma	
área	 potencial	 para	 a	 expansão	 da	
agricultura.	A	conversão	do	Miombo	para	a	
agricultura,	 silvicultura	 e	mineração	 está	 a	
aumentar,	 e	 para	 ir	 ao	 encontro	 dos	
objectivos	 de	 desenvolvimento	 agrícola	 da	
África	 isso	 terá	 que	 acelerar.	 Ao	 mesmo	
tempo,	 as	 florestas	 de	 Miombo	 intactas	
estão	 sob	 crescente	 pressão	 para	 fornecer	
todos	os	recursos	mencionados	acima	-	não	
somente	 para	 a	 população	 rural,	 mas	
também	para	a	crescente	população	urbana,	
através	 do	 comércio	 e	 indústria.	 Isto	 pode	
resultar	 na	 degradação	 e	 perda	 das	
florestas,	 o	 que	 por	 sua	 vez	 reduz	 os	
recursos	 que	 podem	 ser	 extraídos.	
Estimamos	 que	 entre	 250.000	 e	 300.000	
hectares/ano	 de	 Miombo	 são	 degradados	
e/ou	 perdidos	 (Reunião	 da	 Rede	 Miombo,	
Julho	de	2016).	

	

Opções	 de	 restauração	 nas	 florestas	 de	
Miombo	

A	 introdução	 de	medidas	 para	 conservar	 a	
vegetação	 do	 Miombo	 impactará	
claramente	 as	 actuais	 trajectórias	 de	
crescimento	 económico	 da	 região,	 mas	
também	está	claro	que	a	floresta	de	Miombo	
bem	 gerida	 fornece	 mais	 bens	 e	 serviços	
para	as	pessoas	do	que	as	paisagens	sobre	-
exploradas.	As	principais	espécies	arbóreas		
no	Miombo	são	clonais	-	o	que	significa	que	
elas	usam	a	 rebrotação	para	 se	 reproduzir.	
Isso	 torna	 a	 vegetação	 do	 Miombo	 muito	
resistente	a	distúrbios	acima	do	solo,	como	
queimadas	 e	 a	 exploração	 de	 madeira	
(Syampungani	 et	 al.,	 2015,	 Gumbo,	 2016),	
mas	 muito	 sensível	 às	 actividades	 de	
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limpeza	 do	 solo	 como	 o	 cultivo	 em	 grande	
escala,	porque	as	árvores	não	se	regeneram	
principalmente	 a	 partir	 de	 sementes.	 O	
Miombo	 requer	 abate	 cíclico	 de	
povoamentos	maduros,	o	desbaste	e	a	poda	
em	diferentes	estágios	de	desenvolvimento,	
através	 do	 uso	 regular	 de	 recursos	 pelas	
comunidades	rurais	e	outras,	para	manter	a	
diversidade	 de	 plantas	 e	 produtividade	 do	
sistema.	 As	 taxas	 de	 crescimento	 no	
Miombo	 maduro	 podem	 ser	 lentas	 -	 0,24	
cm/ano	(Amade	et	al.,	2016)	 -	mas	quando	
perturbadas	 por	 colheita/derrube	 pelo	
vento,	 os	 troncos	 em	 rebrota	 podem	 ter	
altas	 taxas	de	rebrota	 -	até	1,4	cm/ano,	 	 se	
devidamente	geridas	 (Syampungani,	2010).	
Isto	 implica	 que	 é	 possível	 a	 utilização	
sustentável	 de	 Miombo	 (por	 exemplo,	
Figura	 2,	 Geldenhuys,	 2016)	 se	 forem	
incorporados	 vários	 aspectos	 de	 utilização	
na	gestão	das	florestas	de	Miombo.	

	

Dados	reais	sobre	os	recursos	do	
Miombo	
• A	indústria	madeireira	em	Moçambique	

estava	avaliada	em	330,3	milhões	de	
dólares	em	2011	(UT-REDD,	2016).	

• 14,8	milhões	de	m3	de	madeira	utilizada	
em	Moçambique	para	energia	de	
biomassa	(Sitoe	et	al.,	2010).	

• Estima-se	que	as	plantas	e	produtos	
medicinais	ou	terapêuticos	na	África	
Austral	produzam	US	$	150	Milhões	por	
ano,,	embora	alguns	dos	métodos	de	
colheita	sejam	insustentáveis	
(Syampugani	et	al.,	2009).	

• Os	serviços	de	aprovisionamento	
(incluindo	PFNM)	contribuem	com	US	$	
9	±	2	bilhões/ano	para	os	meios	de	
subsistência	rurais	(Ryan	et	al.,	2016).	

• 76%	da	energia	usada	na	região	é	
derivada	destas	florestas	(Ryan	et	al.,	
2016).	

• Os	combustíveis	de	madeira	
comercializados	têm	um	valor	anual	de	
USD	780	Milhões	(Ryan	et	al.,	2016).	

• As	Florestas	armazenam	18-24	Pg	C	de	
carbono	(Ryan	et	al.,	2016).	

	

"As	 queimadas	 são	 um	 importante	
determinante	 ecológico	 do	 Miombo,	 mas	
precisam	ser	geridas	correctamente."	

O	 fogo	 tem	 sido	 considerado	 como	 factor	
negativo	 para	 a	 ecologia	 do	 Miombo.	
Queimadas	 frequentes	 podem	 impor	
mudanças	 importantes	 na	 vegetação	 do	
Miombo,	 afectando	 a	 sua	 capacidade	 de	
fornecer	 bens	 e	 serviços	 às	 comunidades	
rurais	 e	 urbanas	 da	 região.	 Regimes	
apropriados	de	queimadas	 são	 contestados	
e	 dependem	 de	 objectivos	 de	 gestão	
específicos.	 Contudo,	 uma	 frequência	 de	
queimadas	 a	 cada	 3-4	 anos	 e	 de	 baixa	
intensidade	 são	 chave	 para	 manter	 o	
Miombo	(Ribeiro	et	al.,	2013).	

	

Questões	de	governação	

As	 contribuições	 económicas	 das	 florestas	
do	 Miombo	 não	 são	 contabilizadas	
adequadamente	 no	 PIB	 nacional,	 o	 que	
significa	que	elas	não	são	apropriadamente	
avaliadas	 nos	 planos	 de	 desenvolvimento.	
Por	 exemplo,	 os	 14,8	 milhões	 de	 m3	 de	
madeira	 usados	 como	 energia	 de	 biomassa	
anualmente	 em	 Moçambique	 (Sitoe	 et	 al.,	
2010),	 não	 aparecem	nas	 contas	 nacionais.	
Consequentemente,	 as	 planificações	 e	
decisões	 políticas	 nacionais	 estão	 a	 ser	
tomadas	 sem	uma	 apreciação	 adequada	 da	
contribuição	 das	 florestas	 do	Miombo	para	
o	tesouro	nacional.	

	

	
Figura	 2.	 Limpeza	 cíclica	 -	 cultivo	 -	
pousio	-	rebrota	mantém	a	diversidade	e	
produtividade	 de	 Miombo	 (Fonte:	
Geldenhuys,	2016).	

	

"Conservar	o	Miombo	não	requer	parar	
as	actividades	humanas	-	apenas	geri-
las.”	
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Os	 interesses	 locais,	 nacionais,	 regionais	 e	
globais	 nas	 florestas	 do	 Miombo	 nem	
sempre	 estão	 alinhados	 (ver	 exemplos	
abaixo),	 o	 que	 é	 exacerbado	 pela	 falta	 de	
coordenação	 intersectorial	 na	 gestão	
florestal	 do	Miombo.	As	 políticas	 sectoriais	
em	 toda	 a	 região	 visam	 colectivamente	
abordar	 a	 situação	 do	 Miombo,	 mas	 as	
abordagens	 sustentáveis	 precisam	 de	 ser	
bem	 compreendidas	 e	 aplicadas	 a	 nível	
nacional.	 É	 necessário	 harmonizar	 os	
quadros	 políticos	 em	 toda	 a	 região	 para	
garantir	 um	 esforço	 colaborativo	 para	 a	
gestão	do	Miombo.	

A	 planificação	 de	 cenários	 a	 longo	 prazo	
sugere	 que	 a	 população	 urbana	 da	 África	
duplicará	 até	 2030	 (Campbel,	 2014).	 Isto	
não	é	susceptível	de	reduzir	a	pressão	sobre	
os	 recursos	 florestais,	 mas	 fornece	
flexibilidade	 em	 termos	 de	 planificação	 do	
uso	 da	 terra.	 Pesquisas	 demonstram	 que	 é	
possível	 elaborar	 planos	 de	
desenvolvimento	 no	 Miombo,	 que	
optimizam	 a	 produção	 agrícola,	 o	
armazenamento	de	carbono	e	os	objectivos	
de	 conservação	 (Estes	 2016),	 mas	 isso	
requer	boas	relações	entre	a	pesquisa	e	 	as	
políticas,	 bem	 como	 estruturas	 de	
governação	sólidas.	

"Os	custos	da	expansão	agrícola	em	larga	
escala	 para	 as	 comunidades,	 que	 têm	
economias	 intimamente	 ligadas	 à	
vegetação	 intacta,	 precisam	 de	 ser	
quantificados	 e	 considerados	 nos	 planos	
de	desenvolvimento".	

	

Equilíbrio	 entre	 o	 armazenamento	 de	
carbono,	 a	 conservação	 da	
biodiversidade,	 a	 segurança	alimentar	e	
os	meios	de	subsistência	humanos	

O	armazenamento	de	carbono:	a	redução	da	
exploração	 de	 madeira	 no	 Miombo	
aumentará	 a	 biomassa	 acima	 do	 solo,	 não	
obstante	aumentará	a	demanda	por	energia	
alternativa	 (baseada	 em	 combustíveis	
fósseis)	 e	 afectará	 negativamente	 as	
economias	 rurais	 (Hofstadet	 al,	 2009).	 Os	
esforços	 para	 aumentar	 o	 armazenamento	
de	carbono	nesses	ecossistemas	exigem	que	
se	 faça	uma	contabilidade	dos	custos	 totais	
das	 consequências	 biogeoquímicas,	

ambientais	 e	 económicas	 dessas	
intervenções.	 No	 entanto,	 este	 ecossistema	
historicamente	 teve	 altos	 níveis	 de	
utilização	 por	 pessoas	 e	 por	 animais	 como	
elefantes,	 e	 sempre	 sofreu	 queimadas	
descontroladas.	Portanto,	não	é	fácil	avaliar	
o	 grau	 de	 utilização	 adequado	 nem	
quantificar	 o	 potencial	 de	 armazenamento	
de	carbono	(Jindal,	2008).	

A	 gestão	 das	 queimadas:	 a	 implementação	
de	 objectivos	 de	 supressão/redução	 de	
queimadas	 precisam	 acomodar	 o	 facto	 de	
que	 o	 fogo	 é	 necessário	 para	 o	
funcionamento	 apropriado	 do	 Miombo	 e	
útil	 como	 uma	 ferramenta	 de	 gestão	 para	
adquirir	 recursos	 do	 ecossistema.	 Mais	 do	
que	uma	abordagem	genérica	para	a	gestão	
de	 queimadas	 no	 Miombo,	 sugerimos	 uma	
abordagem	multifacetada	que	permite	uma	
variedade	 de	 regimes	 de	 queimadas	 num	
contexto	de	paisagem.	

A	 expansão	 agrícola:	 é	 necessária	 para	
alimentar	a	população	da	região,	mas	como	
a	 vegetação	 de	 Miombo	 não	 se	 recupera	
facilmente	depois	de	ser	lavrada,	a	extensão	
e	 o	 tipo	 de	 agricultura	 devem	 ser	
cuidadosamente	 planificados	 para	 ter	 um	
impacto	mínimo	sobre	a	biodiversidade.	Da	
mesma	 forma,	 os	 impactos	 da	 expansão	
agrícola	 sobre	 os	 meios	 de	 subsistência	
rurais	das	pessoas	que	actualmente	usam	as	
florestas	 dos	 Miombo	 precisam	 de	 ser	
incluídos	 em	 todas	 as	 avaliações	
económicas.	

	

Referências		
Amade,	 M.	 A.;	 Chaúque,	 A.and	 Ribeiro,	 N.	 S.	
Assessment	 of	 woody	 vegetation	 dynamics	
(2005-2015)	 across	 a	 fire	 gradient	 in	 the	
miombo	woodlands	of	Niassa	National	Reserve.	
Book	 of	 abstracts:	 Miombo	 Network	 meeting,	
July	2016.		
Brigham,	 T.,	 A.	 Chihongo,	 and	 E.	 Chidumayo	
1996.	 Trade	 in	 woodland	 products	 from	
Miombo	 region.	 In:	 Campbell,	 Bruce	 Morgan,	
ed.	The	 Miombo	 in	 transition:	 woodlands	 and	
welfare	in	Africa.	CIFOR,	
Campbel	 K.	 2014	 Cities	 and	 Biodiversity	
Outlook:	 Action	 and	 Policy.Montreal,	 Canada:	
Secretariat	 of	 the	 Convention	 on	 Biological	
Diversity.	 12–13.	
(doi:10.6084/m9.figshare.99889).	
	



	

	 5	

Indicadores	de	políticas	

• O	compromisso	político	e	apoio	ao	nível	
regional	 (SADC)	 são	 fundamentais	para	
a	 mobilização	 de	 políticas	 e	 acções	
harmonizadas,	pelos	Estados-Membros.	

• Avaliar	 a	 contribuição	 das	 florestas	 do	
Miombo	para	 as	 economias	nacionais	 e	
a	 valoração	 dos	 recursos	 florestais	
fornecerá	 informações	 chave	 para	 o	
envolvimento	dos	decisores	políticos.	

• As	comunidades	devem	ser	capacitadas	
para	negociar	o	uso	da	terra	e	as	opções	
de	gestão	que	apoiam	os	múltiplos	usos	
das	 florestas	 do	 Miombo	 e	 informar	
estratégias	e	planos	de	restauração.	

• O	 combustível	 lenhoso	 deve	 ser	
considerado	como	parte	da	solução	para	
reduzir	 as	 emissões	 de	 combustíveis	
fósseis.	

• O	 REDD+	 pode	 ajudar	 a	 mitigar	 os	
efeitos	 das	 mudanças	 climáticas	 e	
restaurar	 as	 florestas	 degradadas,	 mas	
precisa	 ser	 equilibrado	 com	 outros	
objectivos	de	gestão.	

• A	 investigação	 deve	 ser	 melhor	
coordenada	 -	 tanto	 na	 comunidade	
científica	 como	 entre	 investigadores	 e	
governo.	

• As	 políticas	 florestais	 devem	 ser	
formuladas	em	torno	do	conceito	de	que	
as	 espécies	 de	 Miombo	 regeneram	 por	
rebrotação	 a	 plena	 luz	 e	 são	 adaptadas	
ao	 fogo.	 As	 políticas	 devem	 ser	
projectadas	para	incorporar	este	campo	
da	ciência.	
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Papel	 da	 Rede	 Miombo	 no	 apoio	 à	
restauração	das	florestas	de	Miombo:	

• Fornecer	 uma	 plataforma	 de	 gestão	 de	
conhecimento	e	pesquisa	colaborativa.	

• Documentar	 as	 melhores	 práticas	 na	
gestão	do	Miombo.	

• Criar	 um	 repositório	 de	 informações	
sobre	 a	 pesquisa	 nas	 florestas	 de	
Miombo.	

• Produzir	 informação	 de	 alta	 qualidade	
em	 apoio	 aos	 sistemas	 de	 tomada	 de	
decisão.	

• Comunicar	 os	 resultados	 científicos	 à	
comunidade	 em	 geral,	 incluindo	 os	
decisores	políticos	e	os	profissionais.	

• Desenvolver	 um	 quadro	 conceptual	
para	 a	 gestão	 sustentável	 das	 florestas	
de	Miombo	para	informar	o	debate	com	
os	 principais	 actores,	 incluindo	 o	
governo.	

• Procurar	 o	 reconhecimento	 da	 SADC	
como	 um	 braço	 de	 investigação	 chave	
no	apoio	à	tomada	de	decisão	regional.	
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